


• Direitos e Deveres 

• Controle Social 

• Cidadania Fiscal 

• Acesso a Informação 

DA CIDADANIA 

CIDADÃO, esta parada é OBRIGATÓRIA  

para conhecer mais sobre seus DIREITOS! 

 Hino Nacional 

Track01.cda


O QUE É O OBSERVATÓRIO SOCIAL? 

É um espaço para o exercício da cidadania, que deve ser democrático 
e apartidário e reunir o maior número possível de entidades 
representativas da sociedade civil com o objetivo de contribuir para a 
melhoria da gestão pública. 
 
Cada Observatório Social é integrado por cidadãos brasileiros que 
transformam o seu direito de indignar-se em atitude, em favor da 
transparência e da qualidade na aplicação dos recursos públicos. 
 
São empresários, profissionais, professores, estudantes e outros 
cidadãos que, voluntariamente, entregam-se à causa da justiça social. 



A finalidade dos observatórios sociais é de colaborar, de ser um agente 
de mudanças e de valorização da ética e da responsabilidade. 
 
Dentre os objetivos estão:  
• contribuir para que haja maior transparência na gestão dos recursos 
públicos; 
• estimular a participação da sociedade civil no processo de avaliação 
dos recursos públicos; 
• realizar e divulgar estudos relativos às atividades governamentais e 
empresariais de interesse da comunidade. 

PARA QUE SERVE? 



 Entidade estritamente privada – criada pela sociedade civil 

 Sem fins lucrativos – características de OSCIP (Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público) 

 Divulga informações de cunho comportamental da administração 
pública direta e indireta – aplicação dos recursos 

 Acompanha o comportamento ético, moral e eficiente dos agentes 
e servidores públicos do município 

 Interlocutor da sociedade civil – mediador 

 Incentiva o voluntariado 

 Fomenta a consciência democrática entre os cidadãos 

CARACTERÍSTICAS 



SOMOS UMA REDE! 
OBSERVATÓRIO SOCIAL DO BRASIL 

 
BAHIA (BA) - 4 
DISTRITO FEDERAL (DF) - 1 
MATO GROSSO (MT) - 3 
MATO GROSSO DO SUL (MS) - 2 
PARÁ (PA) - 1 
PARAÍBA (PB) - 1 
PARANÁ (PR) - 27 
PERNAMBUCO (PE) - 1 
PIAUÍ (PI) - 1  
RIO DE JANEIRO (RJ) - 1 
RIO GRANDE DO NORTE (RN) - 1 
RIO GRANDE DO SUL (RS) - 5 
RONDÔNIA (RO) - 1 
SANTA CATARINA (SC) - 14 
SÃO PAULO (SP) – 11 
 

CERCA 80 UNIDADES EM 15 ESTADOS 
 

http://www.observatoriosocialdobrasil.org.br/FreeComponent24127content216999.shtml


Mantenedores 

Patrocínio Projeto Indicadores da Gestão Pública 



Apoiadores 



Movimento pela CIDADANIA FISCAL 

 

SER – Sociedade Eticamente Responsável - 2003 

 

Observatório Social de Maringá – 2006 

 

Observatório Social do Brasil – 2008 

 

Observatório Social de Marechal Cândido Rondon - 2010 

COMO SURGIU? 



PROGRAMA: 
SEMANA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

QUADRIMESTRAL 
 

12° edição 
Período: janeiro a abril 2014 



PERFIL DO MUNICÍPIO 

População / IDHM 49.773 (IBGE 2010) 

Orçamento do Município  R$ 110.020.000,00 

Orçamento per capita R$ 221,04 

Número de Vereadores  9 

Orçamento da Câmara R$ 4.728.325,00 

Custo/ano/Vereador* R$ 525.369,44 

*Previsão com base no orçamento, considerando toda estrutura, 

servidores, assessores, etc. 



ENTIDADES FUNDADORAS 
 
ASSOCIAÇÕES: ACIMACAR, AMPARO, ACOMAR, SENHORAS DE ROTARIANOS, ASSOCIAÇÃO 
MÉDICA 
 
ROTARYS CLUB: M. C. RONDON GUARANI, BEIRA LAGO, DE M. C. RONDON E REPRESENTADORIA 
DISTRITAL DE ROTARACT CLUBS–DISTRITO 4640 
 
SINDICATOS: SINDICOMAR, SINTRACOM, SINDICATO RURAL DE M. C. RONDON 
 
COOPERATIVAS: SICOOB MARECHAL E SICREDI COSTA OESTE 
 
ENTIDADES RELIGIOSAS: IGREJA DE DEUS NO BRASIL, PARÓQUIA SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, 
COMUNIDADE EVANGÉLICA MARTIN LUTHER 
 
LOJAS MAÇONICAS: QUINTINO BOCAIÚVA E TIRADENTES 
 
CONSELHO MUNICIPAL: DESENVOLVIMENTO RURAL E POLÍTICA AGRÍCOLA 
 
OUTROS: FIEP–COORDENADORIA REGIONAL, OAB–SUBSEÇÃO M. C. RONDON, LIONS CLUBE E JCI 
 
 



Presidente João Vianei Werlang 

Vice-Presidente para Assuntos 
Administrativo-Financeiro 

Airton de Souza 
Suplente: Marco Antônio Ramos 

Vice-Presidente para Assuntos de 
Produtos e Metodologia 

Londi Beatriz Markus 
Suplente: Marlise Ricardi 

Composição da estrutura complementar 

52 voluntários 

2 funcionários 

35 mantenedoras 

Conselho Fiscal Titular 
Orlando Sturm 
Leandro Marcondes da Silva  
Roberto Biezus  

Conselho Fiscal Suplente 

Divino Santos Soffa 

Fernando J. A. Costa 

Larice Vazata 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
GESTÃO 2014 



PROGRAMA: 
SEMEANDO A CIDADANIA FISCAL 



O que é CIDADANIA FISCAL? 
É um importante elo entre a efetivação da dignidade da pessoa humana e a 
ampliação dos direitos humanos por meio da execução das políticas públicas. 
 
Para tanto, a sociedade precisa compreender que a tributação que incide sobre o 
patrimônio, a renda e o consumo dos cidadãos, que vivem numa sociedade 
pluralista e ao mesmo tempo desigual e injusta, faz-se necessário para que 
tenhamos um sistema equitativo e economicamente eficiente que possa diminuir 
as desigualdades sociais. 
 
O não pagamento de tributos por parte de alguns prejudica a coletividade e os 
serviços prestados pelo Estado. 
 
É um processo de conscientização, uma vez que o cidadão tem como dever o 
recolhimento de impostos, tem como direito o acesso à informação de como 
estes impostos estão sendo aplicados. Então, a cidadania fiscal vem para 
trabalhar esse importantíssimo papel que o cidadão deve ter, de contribuinte e 
principalmente VIGILÂNCIA quanto ao que é seu, afinal o dinheiro dos impostos 
É DA NOSSA CONTA! 



PALESTRA PARA ACADÊMICOS DA UNIOESTE 
4° ANO DE ADMINISTRAÇÃO 



PROGRAMA: 
DINAMIZANDO A CIDADANIA FISCAL 



PALESTRA PARA EMPRESÁRIOS 
LICITAÇÃO É FÁCIL PARTICIPAR – 15.04.2014 

Instrutora: Janete Felippe 

Sebrae/PR 



DADOS DA PESQUISA 



PROGRAMA: 
QUALIDADE NA APLICAÇÃO DOS 

RECURSOS PÚBLICOS  



RELAÇÃO ESTADO E SOCIEDADE 

É o resultado dos conflitos, dos interesses, das interações e dos sonhos. Tratar 
dessa relação é falar sobre o poder e a vida gregária, como se organizar e como 
assegurar a sobrevivência da espécie humana em nossa casa, a Terra, 
garantindo a um maior número de pessoas o acesso aos recursos básicos que 
lhes possibilitem viver com dignidade. 
 
A relação Estado e Sociedade é marcada historicamente por tudo o que 
construímos no agora por nossas decisões, valores e visão do mundo. 
 
Construímos e decidimos quando votamos. Construímos também, quando 
respeitamos o diferente, quando não jogamos lixo na rua, quando cuidamos 
de nós e dos que estão a nossa volta. 
 
Também construímos quando somos INDIFERENTES OU OMISSOS ou, ainda, 
quando estamos alheios à realidade. Quando achamos natural vermos 
crianças nas esquinas mendigando ou se prostituindo. Quando vemos miséria, 
violência, corrupção e destruição do meio ambiente. 





QUAL SERÁ A SUA ATITUDE PARA 
MUDAR ESSA REALIDADE? 



Controle 
Interno 

Controle 
Social 

Controle 
Externo 

O Controle Administrativo de acordo com a Constituição Federal de 1988 

é feito pelo: 

FORMAS DE CONTROLE 



Controle Social é a integração da sociedade com a administração pública, com a 
finalidade de solucionar problemas e as deficiências sociais com mais eficiência, 
sendo um instrumento democrático no qual há a participação dos cidadãos no 
exercício do poder, colocando a vontade social como fator de avaliação para a 
criação e metas a serem alcançadas no âmbito de algumas políticas públicas.  
 
No Brasil a qualidade e a eficiência na prestação dos serviços públicos ainda 
deixam muito a desejar, o que reforça a necessidade de maior participação do 
cidadão na cobrança por melhores bens e serviços. O cidadão brasileiro, no 
entanto, não desenvolveu plenamente o hábito de prestar queixa junto aos 
órgãos competentes pelos serviços públicos, com os quais não tenha ficado 
satisfeito.  
 
Talvez isso se deva à mentalidade generalizada de que os bens e serviços 
públicos são gratuitos, quando, na verdade, eles são custeados com os tributos 
pagos pelos cidadãos. 

ANALFABETO POLÍTICO 

Exercemos o CONTROLE SOCIAL 

ANALFABETO POLÍTICO.mp4


QUAL É A IMPORTÂNCIA DO CONTROLE SOCIAL? 



MONITORAMENTO DAS 
LICITAÇÕES 

 
PREFEITURA MUNICIPAL 

 
JANEIRO A ABRIL DE 2014 



LICITAÇÕES PREFEITURA MUNICIPAL 
COMPARATIVO 2013 X 2014 

JANEIRO A ABRIL 
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PREGÃO 
PRESENCIAL 

TOMADA DE 
PREÇOS 

CONVITE CONCORRÊNCIA DISPENSAS INEXIGIBILIDADE LEILÃO 

2013 - 80 PROCESSOS 2014 - 65 PROCESSOS 



LICITAÇÕES PREFEITURA MUNICIPAL 
COMPARATIVO 2013 X 2014 

JANEIRO A ABRIL 

Pregão Presencial Tomada de Preços Concorrência Convite 

2013 - valor máximo 2013 - valor licitado 

2014 - valor máximo 2014 - valor licitado 



CONTRATOS DIRETOS 
 PREFEITURA MUNICIPAL 

COMPARATIVO 2013 X 2014 
JANEIRO A ABRIL 

 R$ 1.140.640,52  

 R$ 202.653,50  

 R$ 516.999,79  

 R$ 299.894,52  

Dispensa Inexigibilidade 

2013 2014 



A TÍTULO DE INFORMAÇÃO 

DESTINAÇÃO DOS VALORES LICITADOS, POR MODALIDADE, DE JANEIRO A ABRIL DE 2014 

Cerca de 75% das empresas que participaram das licitações eram Microempresas e/ou 
Empresas de Pequeno Porte. 

8.630.991,14 

334.182,49 

1.784.045,96 

401.999,79 

270.394,52 

147.700,00 

1.606.263,58 

489.418,07 

0,00 

115.000,00 

29.500,00 

0,00 

Pregão 
Presencial 

Tomada de 
Preços 

Concorrência 

Dispensa 

Inexigibilidade 

Convite 

Contratos celebrados com empresas de outros municípios - 16% 
Contratos celebrados com empresas de MCR - 84% 
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Jan - Abr Maio - Ago Set - Dez Jan - Abr 

Município Outros 

2012 2013 

COMPARATIVO 2012 X 2013 



REFLEXO DE AÇÕES DO OSMCR 

2012 

2013 

2014 

AVISO LICITAÇÃO SIM 

AVISO LICITAÇÃO SIM.pdf




ACOMPANHAMENTO DE LICITAÇÕES 
JANEIRO A ABRIL DE 2014 

Órgão Público Total 

Desertas 

Canceladas 

Revogadas 

Analisados Manifestações 

PREFEITURA 65 0 63 9 

SAAE 17 0 17 1 

CODECAR 6 0 6 0 

CÂMARA 1 0 1 1 

TOTAL 89 0 87 11 

Nos 11 processos em que houve manifestação, a redução entre valor máximo e licitado 
representou cerca de R$ 35 mil reais.  
No decorrer do quadrimestre, entre as modalidades Pregão Presencial, Convite, 
Concorrência e Tomada de Preços essa redução alcançou aproximadamente R$ 1,1 
milhões de reais.  
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Janeiro a Abril de 2014: 
Tomada de Preços: redução de 32% 

Convite: redução de 20% 
Concorrência: redução 10% 

Pregão Presencial: redução de 5%  

RESULTADOS OBTIDOS 
COMPARATIVO 2013 X 2014 

JANEIRO A ABRIL 
2013 2014 

Edital 17,7 25 

Descontos* 1,7 10,9 

Total líquido dos editais 16 14,1 

Total efetivamente licitado 12,5 12,9 

Redução 21% 8% 
 
*Descontadas do valor de editais, para cálculo do valor licitado: itens sem lance, 
desertas, fracassadas, revogadas, certames à ocorrer, inexigibilidades e dispensas. 
Valores em milhões. 



REQUERIMENTOS 
JANEIRO A ABRIL 2014 

CODECAR SAAE CÂMARA PREFEITURA 

Tom escuro: Requerimentos 
Tom claro: Respostas 

82 

16 
11 

2 

71 

14 
9 

2 

86% retornados 87% retornados 81 % retornados 100% retornados 



A TÍTULO DE INFORMAÇÃO 
REQUERIMENTOS NÃO RESPONDIDOS ATÉ 30.04.2014 

PREFEITURA: 

1. Apontamentos referente Tomada de Preços 01 da Codecar (97 dias) 
2. Cópia Processo Licitatório da Dispensa 05 (73 dias) 
3. Reiteração Lavagem de Veículos (68 dias)  
4. Diagnóstico da Frota – controle de abastecimento (28 dias)  
5. Cópia Processo Licitatório da Dispensa 08 (28 dias) 

SAAE:  

1. Cópia Processo Licitatório da Dispensa 06 (1 dia) 
2. Cópia Processo Licitatório da Dispensa 07 (1 dia) 

CÂMARA: 

1. Manifestação referente controle de abastecimento da Frota Municipal (28 dias) 
2. Cópia de Nota Fiscal Processo Licitatório da Dispensa 01 Prefeitura (28 dias) 

Obs: prazo contabilizado a partir da data do protocolo.  

O que estiver com mais de vinte dias, está com prazo de resposta vencido. 



ACOMPANHAMENTO DE CERTAMES  
E ENTREGAS 



ESTUDOS DE CASOS 
 
 

JANEIRO A ABRIL DE 2014 



OBJETO: COMBUSTÍVEIS 
 

SAAE 
Processo licitatório n° 09/2014 
Pregão Presencial n° 03/2014 
 
Valor máximo: R$ 118.600,00 
Licitado: R$ 117.570,00 
 
 

CASO I 



CARACTERÍSTICAS EXIGIDAS NO EDITAL 

II - DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 
 
2. Considerando a localização do edifício-sede do 
SAAE, quaisquer interessados especializados no 
ramo do objeto licitado deverão, 
OBRIGATORIAMENTE, estar localizados até uma 
distância que não seja superior a um raio de 03 
(três) km da sede do SAAE. 



APONTAMENTOS DO OBSERVATÓRIO SOCIAL 

ÍNDICIOS DE IRREGULARIDADES: 
 

 RESTRIÇÃO À COMPETITIVIDADE 
 

PEDIDO: 

 
 ALTERAÇÃO DO EDITAL PARA A SEGUINTE REDAÇÃO: 

2. Considerando a localização do edifício-sede do SAAE, 

quaisquer interessados especializados no ramo do objeto 

licitado deverão, OBRIGATORIAMENTE, estar 

estabelecido na sede municipal de Marechal Cândido 

Rondon. 
 



RESULTADO 

 O OSMCR ENCAMINHOU A SUGESTÃO DE ALTERAÇÃO DO EDITAL PARA O 

DIRETORA EXECUTIVA INTERINA DO SAAE EM 18.02.2014. 

 

 A DIRETORA DECIDIU: 

 

“(...) INFORMAMOS QUE A LICITAÇÃO FOI SUSPENSA PARA 

ANÁLISE DO EDITAL, COTEJANDO-SE AS SUGESTÕES 

APRESENTADAS. 

Oportunamente o certame será reaberto e o edital estará disponível (...). 

Por derradeiro, em consideração aos apontamentos feito por esta 

entidade, que tem prestado um serviço social de alta relevância, os 

setores competentes estarão reavaliando seus procedimentos com vistas 

a aperfeiçoa-los (...)”. 
 

Resposta enviada ao OSMCR em 19.02.2014, ofício n° 70/2014. 



 

 

 

NOVO EDITAL 



ACESSO A INFORMAÇÃO 
 

 
 
 

A Lei de Acesso a Informação n° 12.527/2011 (18.11.2011), regulamenta o 
direito a informação garantido pela Constituição Federal, obrigando órgãos 
públicos a considerar a publicidade como regra e o sigilo como exceção. 

CONHECENDO O 
 PORTAL DA TRANSPARÊNCIA 

CASO II 



 
Lei de Acesso a Informação - LAI 
N° 12.527/2011  
  
A divulgação de informações de 
interesse público ganha procedimentos 
para facilitar e agilizar o acesso por 
qualquer pessoa, inclusive com o uso 
da tecnologia da informação, e para 
fomentar o desenvolvimento de uma 
cultura de transparência e controle 
social na administração pública. 
  



CONSTITUIÇÃO FEDERAL 1988 
 
Art. 5° – Inciso XXXIII – todos têm direito a receber dos órgãos públicos 
informações de seu interesse particular, ou de interesse coletivo ou geral, que 
serão prestadas no prazo da lei, sob pena de responsabilidade, ressalvadas aquelas 
cujo sigilo seja imprescindível à segurança da sociedade e do estado. 
 
Art. 37 – A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios 
de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e, também, ao 
seguinte: (...).  
§ 3º – A lei disciplinará as formas de participação do usuário na administração 
pública direta e indireta, regulando especialmente: (...) II – o acesso dos usuários a 
registros administrativos e a informações sobre atos de governo. 
 
Art. 216 – §2º - Cabem à administração pública, na forma da lei, a gestão da 
documentação governamental e as providências para franquear sua consulta a 
quantos dela necessitem. 



INFORMAÇÃO É PODER. 

 É O OXIGÊNIO DA DEMOCRACIA! 

• Um indivíduo só exerce sua liberdade de escolha se acessar 
informações completas, verídicas e de qualidade; 
 

• Órgãos públicos detêm informações não para si mesmos, mas 
enquanto guardiões de um bem público; 
 

• Sem informação o cidadão não consegue medir se seus direitos, 
como: saúde, moradia, educação, segurança, etc. são respeitados. 
 

ENQUETE: QUEM JÁ ACESSOU UM PORTAL DA 

TRANSPARÊNCIA? 



PORTAL DA TRANSPARÊNCIA  
DO GOVERNO FEDERAL 

Acesse: www.portaldatransparencia.gov.br 



NA PÁGINA INICIAL, EM CONSULTAS TEMÁTICAS 



CLIQUE SOBRE O NOME DO ESTADO DESEJADO. 



NO CAMPO “PESQUISAR”, DIGITE O NOME DA CIDADE DESEJADA E CLIQUE OK. 



CLIQUE SOBRE O NOME DA CIDADE. 



PODERÁ VISUALIZAR TODOS OS BENEFICIADOS DO BOLSA FAMÍLIA, POR NOME. PARA VER A 
LIBERAÇÃO DE PARCELAS, BASTA CLICAR SOBRE O NOME DE CADA BENEFICIÁRIO. 



NÍVEL NACIONAL R$ 304 BILHÕES DE REAIS 

NÍVEL ESTADUAL R$ 677 MILHÕES DE REAIS 

NÍVEL MUNICIPAL R$ 937 MIL REAIS 

RECURSOS PÚBLICOS DESTINADOS AO 
PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA EM 2013: 



ACESSE: www.mcr.pr.gov.br 

PORTAL DA TRANSPARÊNCIA 
MUNICIPAL 



LOGO ABAIXO DA FOTO, NA TELA PRINCIPAL, CLIQUE SOBRE O LINK “ACESSE O 
PORTAL DA TRANSPARÊNCIA”. 



VÁRIAS INFORMAÇÕES PODEM SER CONSULTADAS! BASTA ESCOLHER UMA 
DELAS! 



EX: PAGAMENTOS 

QUE TAL CONHECER OS FORNECEDORES DA PREFEITURA MUNICIPAL? CLIQUE NA 
OPÇÃO: PAGAMENTOS. 



REGISTRE O PERÍODO QUE DESEJA AS INFORMAÇÕES E CLIQUE EM CONSULTAR. 



ABRIRÁ A RELAÇÃO EM ORDEM ALFABÉTICA. 
CLIQUE SOBRE O NOME DESEJADO. 



POR EXEMPLO, PAGAMENTOS REALIZADOS À CODECAR. 

R$ 867.353,00 



CLIQUE NA LUPA PARA OBTER MAIORES INFORMAÇÕES SOBRE O PAGAMENTO. 



APÓS CLICAR NA LUPA, TEREMOS ACESSO A MAIS INFORMAÇÕES DO PAGAMENTO. 



PORTAL DA TRANSPARÊNCIA  
DA CÂMARA MUNICIPAL 

Acesse: www.camaramcr.pr.gov.br 



MONITORAMENTO DO  
PODER LEGISLATIVO 

 
DIÁRIAS, PROJETOS, PROPOSITURAS 

 
JANEIRO A ABRIL DE 2014 



CONCESSÃO DE DIÁRIAS 
COMPARATIVO 2010 X 2013 X 2014 

Nota: em agosto de 2010 o OSMCR iniciou o monitoramento do uso de diárias. 

JANEIRO A ABRIL 
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JAN FEV MAR ABR 

2010 - 65 2013 - 51 2014 - 34 

Até 30.04.2014: foram 34 viagens, 95,5 diárias e somaram cerca de R$ 43 mil reais.  



TOTAL DE DIÁRIAS E RECURSOS APLICADOS 
COMPARATIVO 2011 X 2012 X 2013 X 2014 

NÚMERO DE DIÁRIAS TOTAL DE RECURSOS (R$) 

443,5 

395 

342,0 

95,5 

2011 2012 2013 2014 

166.379,00  
152.549,00 

 
146.067,29 

 42.248,54  

2011 2012 2013 2014 



CLEITON 
FREITAG 

DORIVALDO 
KIST 

JOÃO MARCOS 
GOMES 

JOSOÉ 
PEDRALLI 

CENO UNFRIED ILÁRIO 
HOFFSTAETTER 

ELMIR PORT MÁRCIO 
RAUBER 

ARLEN 
GÜTTGES 

VALORES RECEBIDOS EM DIÁRIAS  
POR VEREADOR – 2014 

Com a lei 4.467/2012 a diária passou a ser concedida à vereadores e servidores, com 
acréscimo de 40% para capitais ou países do Mercosul.  
*Resolução n° 01/2014 corrigiu o valor da diária (4,63%). 

Vereadores R$ 412,31 – 431,41* 
Servidores R$ 264,30 – 276,54* 



5.865,99 

3.925,17 

2.775,15 
2.405,13 

1.110,06 

138,27 

Motorista Oficial 
Legislativo (b) 

Oficial 
Legislativo (a) 

Assistente 
Legislativo (a) 

Assistente 
Legislativo (b) 

Contador 

VALORES RECEBIDOS EM DIÁRIAS  
POR CARGO EFETIVO – 2014 



PARANÁ  
94% 

RIO 
GRANDE DO 

SUL 
6% 

77% 

23% 

Capital Outros 

PARANÁ 

DESTINO DAS VIAGENS 

Capitais e Países de Mercosul: 40% de acréscimo no valor da diária. 

Para Rio Grande do Sul a viagem foi para capital do Estado. 



QUADRO GERAL 2014 

Obs: atualmente cada Vereador tem direito a um Assessor Parlamentar, portanto, somam 9. 
Além destes, existem 15 servidores de provimento efetivo e mais 2 de provimento em comissão. 

  
R$ 

Vereador 
N° 

viagens 
N° 

diárias 
R$ 

Assessor 
N° 

viagens 
N° 

diárias Total 

CLEITON FREITAG 6.267,05 4 11 1.295,07 1 3,5 7.562,12 

DORIVALDO KIST 5.852,51 3 10 0,00 0 0,0 5.852,51 

JOÃO MARCOS GOMES 3.463,38 2 6 0,00 0 0,0 3.463,38 

JOSOÉ PEDRALLI 2.020,30 1 3,5 1.295,07 1 3,5 3.315,37 

CENO UNFRIED 1.811,91 1 3 1.295,07 1 3,5 3.106,98 

ILÁRIO HOFFSTAETTER 0,00 0 0 2.728,41 3 7,5 2.728,41 

ELMIR PORT 0,00 0 0 0,00 0 0,0 0,00 

MÁRCIO RAUBER 0,00 0 0 0,00 0 0,0 0,00 

ARLEN GÜTTGES 0,00 0 0 0,00 0 0,0 0,00 

TOTAIS 19.415,15 6.613,62 26.028,77 



74 

REQUERIMENTOS 

ATIVIDADE LEGISLATIVA 2014  

INDICAÇÕES 

No período foram aproximadamente 77 requerimentos, 95 indicações, 3 projetos de Resolução, 7 
projetos de Emenda LOM, 2 projetos de Decreto e 15 projetos de lei. 
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TRANSPARÊNCIA ATIVA DO OSMCR 

RESULTADO FINANCEIRO 
 
 

JANEIRO A ABRIL DE 2014 



* Contribuição per capita R$ 0,48 no quadrimestre (R$ 0,12/mês).  

RECEITAS   

(+) Doações de mantenedoras  R$ 22.509,24  

(+) Patrocínios e Eventos  R$ 1.340,00  

DESPESAS   

(-) Despesas de Pessoal  R$ 14.445,64  

(-) Despesas Administrativas  R$ 4.468,35  

(-) Despesas Financeiras  R$ 180,00  

(=) Superávit Líquido do período  R$ 3.415,25  



GOSTARIA DE AJUDAR O SEU MUNICÍPIO? 
 

TORNE-SE VOLUNTÁRIO DE UM OBSERVATÓRIO SOCIAL. 
 

PRÉ-REQUISITO: NÃO POSSUIR FILIAÇÃO PARTIDÁRIA. 



TORNE-SE UM PATROCINADOR!  

 
 
 
 
 
  
Quer ajudar na manutenção do OS? Visite-nos na Acimacar para formalizarmos 
um termo de cooperação. Adotamos como política a discrição quanto às 
pessoas físicas ou jurídicas patrocinadoras. Contudo, se for de interesse, a 
marca de sua empresa/entidade pode ser registrada nos materiais produzidos 
nas campanhas (panfletos, outdoors, jornais, etc.). As contribuições também 
podem ser anônimas, através de depósito na conta 2448-1, agência 4385 da 
Cooperativa Sicoob.  
 



AGRADECIMENTOS 



 

“(...) Aonde (sic) estão os homens que têm o dever 

E a obrigação de fazer, 

Mudar essa realidade? 

Aonde (sic) estão? 

Eu sei que ainda existe alguém 

Honesto, honrado e de bem 

Que ama o Brasil de verdade (...)” 

 

Letra: Antonio Camargo de Maio 

Compositor e cantor: José Ribeiro “Tijolo” 

HINO DA CIDADANIA 
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Para Refletir: 
 

HINO DA CIDADANIA.wmv


 
 

Obrigado! 
Acesse e curta a Fanpage do OSMCR 

Observatório Social Marechal Cândido Rondon 
 
 

“Temos de nos tornar na mudança que queremos ver.” (Mahatma Gandhi) 

qu 


